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EMENTA 

O curso propõe uma reflexão sobre o contemporâneo enquanto conceito e suas implicações em alguma 

literatura atual na América Latina. A partir da pergunta sobre o tempo em que vivemos e as (in) 

especificidades da literatura, a ideia de contemporâneo vai ganhando contornos vários: o de uma literatura 

fora de si, pós-autônoma, implicada com formas deformantes, entre experiência e experimentalismo, 

exibição do procedimento e processo de construção da figura do autor. 

PROGRAMA 

I - Algumas ideias sobre o contemporâneo (apresentação do curso) 
2 - Agamben e Didi-Huberman: o escuro e os vaga-lumes 
3 - Rancière e uma pergunta para pensar a arte: “Em que tempo vivemos?” 
4 - A partilha do sensível e as políticas da arte 
5 - Josefina Ludmer: “Pensar sincro”; Pós-autonomia — Aqui América Latina 
6 - A inespecificidade, a literatura expandida, estética da emergência: Florência Garramuño + Reinaldo 
Laddaga 
 
II - Implicações do contemporâneo na literatura Latino Americana 
7 - César Aira: o procedimento (escribir hacia adelante. Es decir: en contra la memoria, o hacia atrás)  
8 - Roberto Bolaño: literatura, experiência e crítica 
9 - Ricardo Piglia: o diário como laboratório da escrita e livro da vida 
10 - Diamela Eltit + Lina Meruane + Guadalupe Nettel: literatura a partir do corpo 
 
III - Pensamento crítico brasileiro e literatura contemporânea 
11 - A modernidade em ruínas: Leyla Perrone-Moisés 
12 - Panorama (narrativas): Beatriz Resende, Karl Eric Shollammer 
13 - Panorama (poesia e “objetos estéticos”): Flora Sussekind, Marcos Siscar 
14 - Três autores brasileiros na América Latina: Paloma Vidal (Algum Lugar) + Verônica Stigger (Opsinae 
Sviata) + J. P. Cuenca (Descobri que estava morto) 
15 - Apresentação das propostas de trabalho dos inscritos no curso 
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Avaliação 
Apresentação de pelo menos um seminário durante o curso (a escolher entre textos teóricos e ficcionais) 
Monografia ao final do curso a partir dos temas e da bibliografia discutidos. 

 

 

 

 

 


